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INTRODUÇÃO  
 

 A Arquidiocese de Évora projetou um triénio pastoral tendo como pano de 

fundo a virtude da esperança. Inicialmente, previa-se a concretização deste 

plano entre 2019 e 2022, a culminar com a realização das jornadas mundiais da 

juventude. Mas a pandemia fez com que muitas das atividades programadas 

para 2019-2020 não se realizassem. As próprias jornadas mundiais da 

juventude foram adiadas para 2023. Por este motivo, entre nós, o primeiro ano 

prolongou-se por aquele que deveria ter sido o segundo (2019-2020 e 2020-

2021) sob o tema Procurar e acolher os sedentos de esperança.  

Os temas de reflexão previstos para o primeiro ano também foram 

interrompidos por causa dos confinamentos e de todas as restrições, e 

retomados em parte no ano passado. 

Com este reajustamento de calendários, cabe-nos agora começar o 

segundo ano em 2021-2022 dando um passo em frente e Cuidar e inserir os 

sedentos de esperança. Os textos bíblicos, tanto do Antigo como do Novo 

Testamento, obedecem a este tema presente em muitas páginas do texto 

sagrado. Foram selecionadas aquelas passagens mais significativas que 

orientam para a integração dos estrangeiros, dos que são diferentes e que, por 

diversas razões, se podem situar no âmbito do que o Papa Francisco chama de 

“periferias”.  

Há uma frase do Evangelho que é um repto dirigido a cada um para não 

ficar indiferente: “Dai-lhes vós de comer” (Lc 9,13). O objetivo do plano 

pastoral é consolidar nas comunidades cristãs a missão de cuidar e inserir os 

sedentos da esperança. Os tempos que vivemos podem fazer renascer em nós a 

capacidade de estar atentos aos mais necessitados, aos que são diferentes 

porque vêm de outros lugares e de outras culturas, aos que estão desenraizados 

ou sofrem de qualquer mal.  

Tantas vezes é recordado que o povo de Israel foi estrangeiro e escravo na 

terra do Egipto, passou por privações até que o Senhor o libertou. Já a habitar 

na terra que o Senhor lhe deu, não pode esquecer o pobre e o estrangeiro como 
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está expresso na Lei: “Quando procederdes à ceifa das vossas terras, não 

ceifareis as espigas até à extremidade do campo e não apanhareis as espigas 

caídas. Não rebuscarás também a tua vinha e não apanharás os bagos caídos. 

Deixá-los-ás para o pobre e para o estrangeiro” (Lv 19,9-10). “O Senhor faz 

justiça ao órfão e à viúva, ama o estrangeiro e dá-lhe pão e vestuário. Amarás o 

estrangeiro porque foste estrangeiro na terra do Egipto” (Dt 10,18-19). 

O texto programático de Jesus na sinagoga de Nazaré atualiza as palavras 

do profeta Isaías quando diz que, na sua pessoa e na sua missão, se cumpre o 

que o profeta dizia: “O Espírito do Senhor está sobre mim, porque me ungiu 

para anunciar a Boa Nova aos pobres; enviou-me a proclamar a libertação aos 

cativos e, aos cegos, a recuperação da vista; a mandar em liberdade os 

oprimidos, a proclamar um ano favorável da parte do Senhor” (Lc 4,18-19). As 

comunidades cristãs primitivas dedicaram-se, desde a primeira hora, a acolher 

e cuidar dos mais necessitados. Muitas vezes se fala dos órfãos e das viúvas 

porque eram os grupos mais fragilizados, e das coletas em favor dos pobres 

quer dentro da própria comunidade quer dos que pertenciam a outras e 

passavam por dificuldades (ver Act 6,1-6; Rm 15,26; 1Co 16,1-4; 2Co 9,5-15). 

Hoje os tempos podem ser diferentes e os protagonistas e destinatários 

também. Mas a exigência do compromisso social é o mesmo. Por isso, este ano 

pastoral que estamos a iniciar é uma oportunidade para repensar as respostas da 

Igreja neste domínio e os novos desafios que se apresentam a todos porque, 

como diz o Papa Francisco, “deriva da nossa fé em Cristo, que se fez pobre e 

sempre se aproximou dos pobres e marginalizados, a preocupação pelo 

desenvolvimento integral dos mais abandonados da sociedade” (E.G. 186).  
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TEMA 7 

O LUGAR DOS ESTRANGEIROS 

__________________________________________________________ 

 

 

1. ORAÇÃO (Papa Francisco, Encíclica Fratelli Tutti) 

 

 Senhor e Pai da humanidade, que criastes todos os seres humanos com a 

mesma dignidade, infundi nos nossos corações um espírito fraterno. Inspirai-

nos o sonho de um novo encontro, de diálogo, de justiça e de paz. Estimulai-

nos a criar sociedades mais sadias e um mundo mais digno, sem fome, sem 

pobreza, sem violência, sem guerras. Que o nosso coração se abra a todos os 

povos e nações da terra, para reconhecer o bem e a beleza que semeastes em 

cada um deles, para estabelecer laços de unidade, de projetos comuns, de 

esperanças compartilhadas. Amen. 

 

2. LEITURA DA PALAVRA DE DEUS 

 

Proclamação 

Isaías 56, 1-8 

 

 A passagem de Is 56,1-8, com a qual nos propomos meditar e rezar, 

pertence à terceira parte do livro de Isaías (Is 56-66). Enquanto a primeira parte 

(Is 1-39) se estrutura à volta do ministério profético de Isaías, na segunda 

metade do séc. VIII a.C., a segunda e a terceira partes são constituídas por 

oráculos proféticos compostos no contexto do exílio e do regresso dos exilados 

à terra de Judá. Embora alguns autores considerem os capítulos 56-66 como 

um prolongamento da segunda parte do livro de Isaías (Is 40-55), estes devem 

considerar-se como uma unidade literária distinta, a qual pressupõe já a 

reconstrução do Templo de Jerusalém, após o regresso de uma parte dos 
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deportados na Babilónia. De facto, a cidade de Jerusalém, como imagem da 

comunidade de Israel, é o tema central destes capítulos, num contexto marcado 

por confrontos entre os que não foram deportados e permaneceram na cidade, 

os estrangeiros que nela se instalaram e os exilados que regressaram.  

 No âmbito destes conflitos sociais, que alimentavam a esperança numa 

decisiva intervenção divina, quando a expetativa de restauração e prosperidade 

parecia já frustrada, a passagem de Is 56,1-8 abre a terceira parte do livro de 

Isaías, colocando-se em paralelo com o final da mesma (Is 66,18-23), dado que 

ambas sublinham a temática do acolhimento dos estrangeiros na assembleia 

litúrgica de Israel. Os vv.1-2 constituem a introdução à nossa passagem, 

centrando-se no tema da justiça, não do ponto de vista humano, mas como 

atributo de Deus, identificada com a salvação gratuita e universal por Ele 

realizada: «Observai o direito e praticai a justiça, porque a minha salvação está 

prestes a chegar e a minha justiça vai manifestar-se» (Is 56,1). Em seguida, os 

vv.3-8 indicam as condições de admissão dos estrangeiros e eunucos na 

comunidade litúrgica de Israel, contrariamente à diretiva de Dt 23,2-9 que os 

excluía do culto, por serem considerados ritualmente impuros. 

 Assim, o texto de Is 56,1-8 traz como novidade a promessa de acolhimento 

àqueles que, não sendo hebreus, aderirem ao Senhor e à sua aliança, 

observando o sábado e abstendo-se de fazer o mal. Deste modo, os estrangeiros 

sentir-se-ão em casa, na certeza de que o seu culto é agradável a Deus, e os 

eunucos, embora sem descendência, serão dignos de nome e de memória. 

Neste sentido, o oráculo de Is 56,1-8, ao contrário de outros textos proféticos 

como Ez 44,9 e até Is 52,1, apresenta a vocação do Templo de Jerusalém como 

casa onde se congregam todos os que querem servir o Senhor, os quais se 

tornam pertença uns dos outros pela sua adesão sincera ao Senhor e à sua 

aliança. Esta posição é bem distinta de outras correntes religiosas judaicas, no 

contexto do pós-exílio, que acentuavam uma forte separação entre os israelitas 

e os estrangeiros que habitavam na terra de Judá.  
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3. MEDITAÇÃO DA PALAVRA 

 

 Na história de Israel, como na história de cada pessoa e sociedade, o 

equilíbrio entre identidade e pertença nem sempre é livre de tensões e 

ambiguidades. Assim, aquilo que sou é, simultaneamente, o que me distingue 

dos outros, mas é também o resultado das relações e das interações entre mim e 

os outros. Neste sentido, a eleição particular de Israel como povo de Deus 

significa, ao mesmo tempo, uma distinção em relação aos povos estrangeiros, 

mas também uma implicação na história universal, como «luz das nações», que 

a todos reconduz ao Deus criador, senhor do tempo e da história.  

 O Antigo Testamento – quer nas quer nas narrativas históricas, quer nos 

oráculos proféticos e nos códigos legislativos – testemunha as diversas 

perspetivas com que o povo hebreu olhou e se relacionou com as outras nações 

e com os estrangeiros que habitavam na terra que Israel reivindicava como sua. 

Por um lado, muitas vezes os estrangeiros foram considerados uma ameaça à 

identidade e à fé de Israel: adorando os seus deuses e, por isso, considerados 

idólatras, os estrangeiros eram vistos como inimigos e adversários, dos quais 

era necessário separar-se e distanciar-se, precavendo-se dos perigos de 

conquista, domínio e contaminação pelas práticas religiosas pagãs. Por outro 

lado, alguns textos do AT transmitem também o pensamento de correntes 

sociais, culturais e religiosas que, além de garantirem os direitos fundamentais 

do estrangeiro que vivia e trabalha na terra de Israel, muitas vezes como 

escravo, apresentam personagens estrangeiras que desempenham papéis de 

relevo na história de Israel, como Rute, a moabita. Neste contexto, o texto de Is 

56,1-8 está claramente orientado numa perspetiva universalista, segundo a qual 

a fé de Israel iluminará os povos estrangeiros, congregando numa só fé e num 

mesmo culto, o povo de Israel e as nações de todo o mundo.  

 Esta perspetiva universal é plenamente assumida por Jesus e pela 

comunidade dos seus discípulos. Num breve percurso pelo Novo Testamento, 

damo-nos conta do modo como Jesus, vinculado pelo sangue ao povo de Israel, 

acolhe os estrangeiros, dá a vida para o perdão e salvação dos homens de todos 
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os tempos e nações e inaugura uma nova família – a Igreja – cuja missão é 

universal:  

 Jesus é adorado como Deus pelos sábios estrangeiros vindos do oriente 

(Mt 2); 

 a nova família, reunida à sua volta, tem como critério, já não os laços de 

sangue, mas o cumprimento da vontade do Pai (Mc 3,31-35); 

 os estrangeiros são destinatários dos sinais do Reino que Jesus vem 

inaugurar, como a mulher sirofenícia (Mc 7,24-30) e o centurião romano 

(Mt 8,5-13); 

 o próprio Jesus se identifica com o estrangeiro a quem é oferecido ou 

negado o acolhimento (Mt 25,35);  

 enfim, a nova comunidade dos discípulos de Jesus tem como missão 

levar a sua palavra e a força do seu Espírito a todas as nações: «sereis 

minhas testemunhas em Jerusalém, por toda a Judeia e Samaria e até aos 

confins do mundo» (Act 1,8).  

 

4. ILUMINAÇÃO DA VIDA PELA PALAVRA 

 

 O período da história em que vivemos – marcado de forma decisiva pela 

pandemia do novo coronavírus e pelas suas diversas consequências na vida de 

cada pessoa e das comunidades – testemunha o surgimento de novos medos, 

conflitos e divisões, fundamentados num olhar sobre o outro que o vê como 

um perigo ou uma ameaça. Neste sentido, o Papa Francisco, na Mensagem 

para o 107º Dia Mundial do Migrante e do Refugiado, afirma que «os 

nacionalismos fechados e agressivos e o individualismo radical desagregam ou 

dividem o nós, tanto no mundo como dentro da Igreja. E o preço mais alto é 

pago por aqueles que mais facilmente se podem tornar os outros: os 

estrangeiros, os migrantes, os marginalizados, que habitam as periferias 

existenciais». Deste modo, o texto de Is 56,1-8, lido à luz do evangelho é um 

sério desafio para nós crentes não só a criarmos espaços de acolhimento e 

inclusão de todos nas nossas comunidades, mas também a combatermos uma 
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mentalidade – encarnada em tantos manifestos políticos e sociais – que divide, 

segrega e exclui os que são estrangeiros, migrantes ou diferentes.  

 A catolicidade da Igreja implica o reconhecimento da sua missão 

universal e da sua abertura a acolher todos os que, de coração sincero, «aderem 

ao Senhor». Assim, na mesma mensagem, o Santo Padre desafia-nos a 

tornarmo-nos «capazes de abraçar a todos para se fazer comunhão na 

diversidade, harmonizando as diferenças sem nunca impor uma uniformidade 

que despersonaliza. No encontro com a diversidade dos estrangeiros, dos 

migrantes, dos refugiados e no diálogo intercultural que daí pode brotar, é-nos 

dada a oportunidade de crescer como Igreja, enriquecer-nos mutuamente». 

 Deste modo, a Igreja identifica-se com a nova Jerusalém – a cidade a que 

Isaías chamava «casa de oração para todos os povos» (Is 56,7) – onde as 

pessoas de todos os povos e nações se podem sentir em casa, celebrando 

aliança com o Senhor e louvando a sua bondade. Contudo, «para alcançar este 

ideal, devemos todos empenhar-nos por derrubar os muros que nos separam e 

construir pontes que favoreçam a cultura do encontro, cientes da profunda 

interconexão que existe entre nós. (…) Então, se quisermos, poderemos 

transformar as fronteiras em lugares privilegiados de encontro, onde possa 

florescer o milagre de um nós cada vez maior» (Papa Francisco, Mensagem 

para o 107º Dia Mundial do Migrante e do Refugiado). Cabe-nos então 

questionarmo-nos sobre o modo como traduzir no concreto das nossas 

comunidades o desafio de receber, acolher, promover e cuidar de todos.  

 

5. ORAÇÃO (Francisco, Mensagem para o 107º Dia M. do Migrante e Refugiado) 

 

 Pai santo e amado, o vosso Filho Jesus ensinou-nos que nos Céus se 

esparge uma grande alegria quando alguém que estava perdido é reencontrado, 

quando alguém que estava excluído, rejeitado ou descartado é reinserido no 

nosso nós, que assim se torna cada vez maior. Pedimos-Vos que concedais a 

todos os discípulos de Jesus e a todas as pessoas de boa vontade a graça de 

cumprirem a vossa vontade no mundo. Abençoai todo o gesto de acolhimento e 
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assistência que repõe a pessoa que estiver em exílio no nós da comunidade e da 

Igreja, para que a nossa terra possa tornar-se, tal como Vós a criastes, a Casa 

comum de todos os irmãos e irmãs. Amen. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


